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(j)fA . 

"8/trcnica 
A tina!, som05 um:1 terra de s:1ntos. 

de santarrões, de san1inhos e de sDn

teiros. 
Beatos para honra de Deu, e par

vos para pr.ovcito do prnximo, lá nos 
vamos ;irranj.tndo, com mais um num
gerico a Santo .\ntonio, advogado das 
que não casam. e mah, uma véla de 
cêra a SJnt:i lndiffercnça, advogada 
dos que não fazem casv. 

E' unia santa gem<:, vive-s.: numa 
,anta paz, faz-se urna ,:i.ntissima po
l1tica. O, ticcordos dominam a ::.itua
ção. Todos estão d'accordo. O Snr. 
Hintze está d\iccordo em que se pódc 
ser conselhdro d'E.~tado logo que s~ 
vem da anw. O Snr. Pimentel Pinto 
concorda cm que 1 ealmcntc o Conse
lho d'Estado o pôz num csrndo ... in
tere,;~ante. O propno Snr. Arroyo 
conformou-se, desde que o ~ilva Pe
reira lhe affirmou que ,e podia mu
dar de c,;tado . .. muito tarde. Todos 
estão d'accordo, --· excepto o senso 
commum, que não dá accordo de si. 

D<: resto, os cosmmes vão-se d1ssol 
vcndo,•as camaras vão-se dis,olvcndo, 
o sangue vac-se dissolvendo. 

Enncs o/ficia 'de pontifical sobre a 
situação, e o Snr. Fuschini rwnina na
rizes de cêr11, .. a Santo Amomo, que 
lhe hão-de scn·ir para o anno. 

Os pobres· santos, esses é que an
dam em bolandas. 

H omem, procissõe~, com arautos e 
porteiros de canna ... • d'uma canna só. 
Hoje, bailaricos de nír\u e saracó:cs 
da can111nha verde. E' o que se cha
ma religião ... . e11ca1111~a. 

(jir: •. , 

O S. J orge, condemn.ido u ap"ra-
fusar-~e urna ve1, ao anno, dá ao d ia-

1

, bo a hora em que n:.>,çc~1 s·.11:to, e diz 

mal á porca . .. da vkt\_~muitissimo 
~is porca do que a outra, qti..: é per ra. 

O Santo .\ nronio, Ja farto de estar 
c.le ,-abcça para baixo, berra que clle é 
que é tenente CJroncl, e que quer o 
cavallo de S . Jorge. 

Como se vê, cst:t immincntc uma 
scisâo. 

No fim dt tudo, mu1t:1 festa para 
a fosta , mas a posição do sarno é uma 
posíção .. . do, dbbus. D'.,tqui a ámanhã 
só os conhecem da folhinha, - e,sa 
coisa que se iul'cntou para os pa<!S dos 
filho~ dos ou1 ros saberem como hão 
de chamar aos filhos. . de roda a gen
r'e. Em todo o caso, ainda ha carobs: 
O Snr. M Jttoso dos Santo,, qti.:: anda 
sempre de joelhos . .. mesmo ,1u,1ndo 
anda de pé, e o Snr. Santos Fiinnha, 
que metteu entre parcnthcsis .. . um 
voto de castidade. 

Por n0ssa pane, temos a ccrtez.t de 
qm: as santas do futuro são as 0111.e 

mil virgens. e de que ,1 unica dissolu
ção interc!'-sante é a dissolução . .. dos 
costumes. 

Tuniso. 

•Aldeia na Côrte» 

Não estamos ainda repostos ,h impte,são 
trag,ca com que sah1mos do theatro D. Ameli,1 
depois da primeira representação da A/dáa 11, 
Corte. Não se imagina. Aquillo é o que s• cha
ma gt:nte com pouca sorte-e muirn snrrde. 

Logo ao 11br1r o r O acto, tamam café; sobe e 
panno para o 2.• e lá estão elles a tomar chá, 
mtnos uma catita d'uma viscondes1a que qu~ 
agua do pote; e ao 3.• a coisa ja vae em Madei
ra secco, excepção íei,a de um pateta chamado 
Gualdino que bebe Collares como o Sdva Canel
las. Umas . esponjas. lnfohzes, a valer·; m•s 
cas~ar-Jhe, são de se lhes tirar o char,eu. Aque!la 
familia no Tavares, uma noite, era obra para ar· 
ruinar um homem. 1 

Erd de esperar. João da Camara em se achan
do no campo !h,orico- ,in~a-se. 

A peça mette (tmuitâ fam1lia•, come, dizia um 
certo ao Urbano de Ca• tro. Trtz mcdicos, umo 
m•nada <le quatro ou cinco velhas que parecem, 
chocas do Emilio Infante, a tal visco ,,tessa que 
perde a tramontana por mazurkas pulaJas, um 
i:reado que vae lá dentro matar unu adivinha 
que salto<r dos labios da ama e uma pulga que 
lhe anda a saltar nas ceroulas, uma D. Dore, 
(que é Je primeiríssima, amif(os e senhores!) e 
que vem a lei-as a certa altura por conta de 
uma socied•de anonyma de responsabilidade li
mitada, um• menina que perde a cabeça pelo 
Gual<l1no, desde que o viu uma tarde á porta 
da Monaco, e o sr. Theoton,o, que é o que s 
chama um gajo de olho aberto, e que para dis
farçar <iiz que a filha é que tem os olhos gran
des. 

Logo no 1.0 acto, um .!o,; medicos, o dr. Paulo 
pessoa muito decente e assim com um ar de 
francauo, é procurado pelo sr. Theotonio, que[ 
lhe diz cois,is de apavorarem um cafre: · 

-A minha tilh• vae se qualquer dia . . Mas é 
que vae ! Esta com uns olhos, uns olhos mui:~ 

'l abertos, muito arregalados . . . Eu de no,te riio, 
r J veio senão os olhos J'ella, grandes, mutto gran-

- - ,t dcs, muno arregallados .. Sempre foi feia a va-
,.... ler. Em pequena até a comparavam ao Santa 

_,.,- Rua. O paesinho do sr. dr. éra a unica pessoa 
"" q:ie :l beijava. E a cada chôcho que lhe dava pr•-

' · ~~ gava me um tiro quatro centc,s mil reis. Aquillo 
. . 1 , V é que era homem amigo de creanças ... e de 

.-D1os rmo. ,5L'me /ewnlak Otrd .... massa! Vae d'ahi impingiu me um docun1e,110 
com umi assign•tura falsa e pregou tret beijo. 
cns n~t pequena. Trez, nem menos uma I Não, 
que d'essa ve~ a coisa era talude 1 ... Ora •1toro 
~omo a pequena está com os olhos muito aber
tos. muno abertos, e houve um malvado oue 
acahou de completar a obra, a ponta que éB~ 
está arregaladissima, como esse mariola níi~ 
cnsá com ella por eu esrnr pobre, vtnho di1er ao 
sr. dr. 4ue, se quizcr e, tal papelinho com a as 
sigmtura falsa, ha<lt apojar para a<iui 10 con'1osl 
de réis. Tenha paciencia, perJôc-me, mas ellal 
e_stá com os olhos ,iio an·~gaiados, tão aberto,~ 
tao abt::rtos, que eu de notte nem ar.cendC\-0 can 
dieiro. Tenha pacienci:i. O sr. é um santo. Lcm 
bre-sc da minh• filha, com os olhos muito arre
salado•, cada um, cada um. . . 1 O amigo dr. promctte paga: ,, 1-:.0>sa. Coita 

~ 
do, li<"a o que se ch~ma com os ,ampos dentro!, 

) façam os srs. ideia por si. 1 
E ainda o homem .nda a bufar pe;o meio dai 

cttsa como se lhe tivessem pisado os calos, en 
tra a D. Dores, (a tal boa) por qu~m c!le tem 
pftixão assolapada de ordem contemplati•,a e com 

.;. quem des:ja ardentemente casar pa.·a ter uma 
1 "-"' vida mais elJ'ectivd, e dii-lhe sem mais nem 

O engraçado actor .Nadai. 1J, menos : ------------------~ 

• 



1. -Pauio, ainda agora chamaste me lmmacufa. 
da. Foi en~ano, esl:is confundido com a lmmacu
lnvcl do 'Abel Botelho, qu• foi pateadJ, como 
a,tu;Jlrne-:nte vou ser pateada por u dep\'>is de te 
dec);ir;, G"e isto por d iá não está muito ca
rholiw E' ,:r.!a~e, soo uma ,lesi;raçada nas con-
diç,1es de qualquer cread~ do professor de 
B,wrcn,. Vou ter um filho! 

On CtH:U$ ri<"os senhores ! Se querem vêr o 
home, , fulo I Que pae 1 •\rrepela o< cabellos, ran
ge os de'ntes, bate com o~ pés ! 

E a outra 4 espers, com os olho, tambem mui
to arregat:.dos, con,oa menina Jo sr. Theotomo. 

•• Pois bem, Dóres, conclue elle, se,·ei o pae , 
do filho de 2:ebedeu. 

Abraçam-se, entra gtnte, sabe-se do casamen
to, ha muita alegria e toJos se preparam para 
ir cascar nas bebidas, mas o Paulo, que mio tem 

' as mesmas razões para estar satisfctto, !eva as 
mãos á cabeça e. bate furiosamente com os pés. 

Ao longe, a voz do sr. Theotonio grita: 
-Com a cabeça ! Com a cabeça ! 

Os outros dois uctos afin~m por este. O filho 
de Zehedeu nasc~ e não quer saber de desgraças, 
a mãe sente-se m~;s ·aliviada e prepera-se para 
de futuro seituir as ·•ias legaes, o sr. Paulo anda 
m,1ito chegado á, ,óas e a trngalhadanças que 1 
morre pelo Gualdir ,ae c,sar com elle. 

Quando subiu o p,nnQ para 3.•acto viu-se em 
s~ena um berco. 

Umq senhor3 que estava ao nosso lado vira-se 
para a outra e diz-lhe. 

- Quer~s tu vêr que a outra lambem j~ • pre
gou •o Gualdino e que isto it1ponto11do o btrço 
com cortinados) é barraca de al1tum11 camp3nha 
pa,sada? 

- leso ssim ! exclamou a outra senhora com 
grandes ares de perita. Isto tambem, não é en
fiar ~ por ao fumeiro ! 

Um caridoso anonymo enviou-nos, num 
retalho do jornal O Figueirense, uma interes.
santissima correspoodencia de Buar~os para 
aquella folha, que bem merece registo espe
cial. · 

o corréspondente começa por applaudir· 
com o maior enthusiasmo o Snr. Au~usto 
Gcltz de Carvalho, professor em Buarcos, 
pela acção de que os Snrs. vão ter conheci
m~nto pelo trecho seguinte : 

,Sahbado cltln,o baJltl&OU·te ma n,wr,~ f'~rtia matrn: 
uma creMça do sexu n,;1;;(:uli~o, lilha dum« cr~ad:t 
d'ttqueH~ 1't. e 4t d, ac:ni11:.fo dt 1n:..dr111h, uma galante 
mtnin'( de i4 ;,:m~. füh:. do rutsruo ,r. e d'"Jrns :.ua ex
ctl'td:.t . .e 

bto a pri~cipio mctte tanta conrusão, 9.ue 
até pare.;c e~redo da Corte,.,, Mldeia. Co· 
mo diabr, teve 11 mulher uma filha d'ella ... e 
d~ si ? Por ~ue proces~os Je ex trema simpti
fka,;ã.-, ch~·g~mos á perftdç5o de ohter uma 
multiplicação sem muh1plocan.do? 

l,1~1 
~, idente qm: c1 gramm<0t1ca do corre~-

por,Mnt< não é d• fo1·ça <1a de Au_gusto Goltz 
1 de CtH"\13lho, que em ~t.rbo..<li ~~nvo~ e com .. 

1 

pit.•l)tn'Os de caUSd effic1entc e o que se está 
V-?'!<.'.O · 

l):'l rre!.mo texto se infere ql1C uma e'X· 
arJ>·!• é:.> Snr Golt~ <le Carvalho tombem 
r,ro1Hzi-.1) mas de col;;:bcração com o dis~in-

1 
c;ú or (,f;:ssor, !.)to é1 pelo methodo anttgo. 

1 
~-io '!h,~ -~~c.~pa 1.ll':"3, peiO ~ue M: \'ê, l.:: p<::r 

SALÃO VOMICO 

( Oonclusllo) 

:,,.• liG (Greno) Retrato. , . da 
,farda e condecorações do Ocudo 
de Arnoso. 

N,• t~a /Silva. JuniorJ -- Xt· 
trato. de Mephistopheles pin
tando o diabo . 

O cigarro até parece que ~atá 
a arder no inferno. 

"11. • 98 (~folio J nnior) -O ÀWl1$0 -A' 
forçi. de farejar, eate caçador d' Azambuja. 
ficou sem nariz. 

c~te ~né,r nf>o se pó,!e prevêr qasnJo ~ qu~ 1 

b:.pu,,ar uns aos outr<"S. . ~ l
'. oi rn<minos do Snr. Gultze ar.ab:u3o de se 

QL:e 1s10. senhore~, nem p:irer~ :cba pai· 
,atla cm lh!3rcos , pare,~ n1,;, é ,ul>,t t]rge 

t <li? CJ,1 n~iracos. 

'-···~~1~:~~0< é-~')C vi·.~~ OS ,o•::: ·-·-·· 
N;' J).JG {Fernandes) A put, txp11/1a 

r.t caattlhano.v do cerco lt Li..•h,>a. 
A uó•, pnece nos um prodig1~ do for 

9, dental, no circo de Lisbôa. 

/ 
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Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

AVISO AO P UBLI CO 
Tra11sporte de bicyclos- Coimbra-Fig11eil'a 

TARIFA N.• l~-GRANOE VELOCIDADE 

Fm conforrnid.a.dt com o A vl~o 110 Publico 6 t .103 de 
13 de ~1:uo de 1,101, faz ... e rnbiito q1Jt tât'I o& ~t~IOlea 

<io; Ctimbeou-, .... pitr;, o~ QlHth, dt,.de 1<; d1.: Junho prc>xtmo 
futuro> e ••te no 1;0 ~1,·1,0, ,er!io ,•e:l t•d,, .. ~ilh..-u,- para 
tt3u~porte de b,c, do.;, nu tr.1ieClh <:oirntir:a .F,gueiu da 
Foz na, co11.;S1~·õt .. d• urifil C$optc:-!,il (1.• 15 de grande ve 
1oc1dade . 

Co,mln•a partt Fr'&ut•lra d,1 1·'o, 
Hflr.11'1 de ;uir1ida de Co1mbr·1; $·2~ da manhã~ 4 e 7-'Jo 

dt ttr4c. 
F1s1,~ira do Fo ,o.ira r o,mbrt: 

Horu dA :•11ni<hl1 de fig1.· tu. da .For 4,1 1 da menJ1i 
t ·S5 e 9.2,5 dt1 urde. 

L1,boa, 29 d( .\l:lio e 1901. 
O Directü, , ·l!'iti .is C<t'mpanhi• 

'úa}""Y 

SfK\'lc;b DOS A''MA!S~S 

Forneclment• •• ~sponjas 

·e,~1~.t~t
1l~b~~,7~~1~)1

~e~a~l~~;t j e\ "4;~.~r:~ã! ~~~~!~ 
tio d'ei-ta Companlna, sc,á• i.ontu ,·~ ,r-0poatu rece
bidu pir• o fornec,mcntv de: 
3G klLOGRlUlS DE ESPONJ AS IE VENHA. 'EM PREPARO 

A• condi{OU e,-1áo p111""1lle~ em Lhb(), ,,1 rci,urti1;:~o 
central doi, Armaztn!i 1~di6do da 01,ç~c ..: . .,:.ut.l Apo· 
Joni:il todo!< o.:; di:a<1 uteí~, du 10 horH da .•u:i1h.ã ás 4 
da ttrde. 

O dtpoMo p, u lk!r a.in,inidn a licnar dc-vc ser (ei10 
arl tb i, hor,li- prtd~a.a: do dia do c\lncur.-.o, !-"'n·inJo de 
rei ulador vrelo~u> exterior da es111çio C«"11tral do Rocio 

l.11bos$ )1 de M,10 de 1901 . 
O l)irector Geral da Companlua 

Cht.puy. 

A PARODIA 
O l.º volnme encadernado com a 

capa. 'csperial 
Preço 2$500 réis 

Capa. para encadernação do I .• vo. 
lume 

Preço 700 réis 
A' ve.nda.: 
Em Lisboa, na ad1üinistrnção do 

jornal; na.Rua Angnatii 220 e 222 e 
em varias l1vr11riati e tabacarias ; no 
Porio, em casa de Arualdo Soares, 
Praça. de .D. Pedro; em Coimbra, na 
L;vraria de J. Mesq_uita.. 

A Administraçã.o eucanega. se de 
mandar encadernar o volume pela 
quu,tia. de 200 r é is. 

Os pedidos de volume devem vir 
at,ompanha.dos de 200 réis, e de ca
pa, de 40 réis para porte do correio. 

y 
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o l'ROFY.SSOR ZÉ LUCIANNO 

Venha cá, menino Hintze, 
Diga o que t<m estudado : 
E, ama nhã SCL1 exame 
Ante o conselho de esuido. 

Diga sem mêdo, o que sabe, 
So'>re " ponto da hção; 
'Verbi f{rati<t: exemplifique 
O que é a dissolução? 

l'i<OFESSOR P1MENTU. 

Eu approvo· ii,examinando 
E reformo g~rieraes. 

· Zt LuCIAMNO 

Approvo, mas voto con(ra, 
Conforme a combinação. 

Zí: L UClASNO 

Ouvirei o que respoode 
Do, sabios o nobre conde. 

F,c,rno (solem»e/ 

Di.Jto eu, sabio entre os condes. 
'E coo.lo dos alÍ•rrabios, 
Que: approvar os i~norantes, 
Fo~ stmpre a mis~o dos sabios. 

ZK l,'JC:ANNO 

I-;~sa. missão 080 ;,pouca ~ 
\.,~mos ouv11 o Arouca. 

. '.kouc"- rc1pressndo} 
Tenho o, H1bo í"Or .-ender 
i~ dez c~ustls <. mhruJh.tdas · 
~ N)ro,·.o sem chnd1çoe-(. ... 
f r'a evu~r mais n1ass,1 Jas. 

SABATINA 

E' a muleti:i prestaotet 
Que aguenta um ~overno manco ; 
E' o modo mais decente 
\)e pôr na rua o Jooo Franco 

V n.HENA (sarc,tstico) 

D~ papel, vem papelão, 
De charlar, vem charlatão. 

Zi-: LUCIM<NO 

Or:1 bem, menino·Hint1.c, 
~?J~ f)J~~ar o h:irranco ; 

A respc.sto, ,,velhacada 
Offende o senso comm'um · 
Ma< tem.se approvado tantos· 
Que posso a pprovar mais um'. 

'é: ft' v; ~t~!I/~.~ · 
\~?Í\ ~ v,.,~,;,.,,~,,.,, 

Se resmungo, é cá por coisas, 
Mas approvo, já se vê._ 

Zí; 'Luç1,1.~1<0 

:,o !alta que se atrapalhe 
Quando o ,ntecrogue p João Franco. 

Se quizcr intcrrogllr· me 
Com perguntas d'al~ibeira, 
Apanha um estenderei~ 
Que a ié parte uma carteiro . 

Zl'i LUCJANNO 

Eu conheço es,e denodo, 
Seu da r•ç• dos valentes : 
Não ha nada p'ra f~rronca s, 
Como ter as costas quentes. 

R~Y BA"'º 

., 



ct>tA 
SANT'ANTONINHO ONDE TE POREI? 
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llo throno? 
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